
o t o r i s t a h u m a n i t á r i o 
O "Diário de S. Paulo" publicou em 3 do 

oriente uma noticia coastrlstadora referente • 
tn (ato ocorrido numa cidade do Nordeste, em 
ue um médico, pertencente a uma clinica partl-
ular, ae negara a socorrer um garoto acidenta-
lo na via pública. 

menino de cerca de 12 ano», morrera 

iot (alta de assistência urgente. Atropelado em 

imf' avenida, ficara ao local abandonado pelo 

a que o vitimara. 

stante ferido, o garoto fora socorrido por 

motorista de taxi, possuidor de senso hu-

e dever cristão. Colocando o menino 

!e traseira do taxi, rumara às pressas para 

num bairro da cidade, 

honrado e digno profissional do volante, 

da, pelo médico de plantão, sua car> 

trabalho, declarando que a assistência 

s ser prestada por melo do 1. N . P. S. 

va em Jogo a desumana burocracia. O 

motorista nSo portava, no momento, o 

ente exigido pelo médico insensível à des-

albela. Implorou ao médico que atendesse 

pois ele o recolhera, sea conhecer a sua 

ade, em pleno abandono, na orla ma rui -

le Intenso movimento de veículos, os quais 

indiferentes. 

Diante disao, o médico humanitário, dedi-

servtdoe dos enfermos, sem ter visto o 

que ficara na sala de espera, exigiu que 

depósito de dota mil cruzeiros, caso 

to a&o poderia fazer nada para assistir o 

a recusa formal do ilustre médico, 
doa documentos e do dinheiro, para o 

depósito, o humanitário motorista toma-
deliberação por conta própria. As clrcunS' 
naqueles momentos, o colocaram como 

j providencia de Mo Inesperado caso, em seu 
" diário. 

om o garoto deitado na parte traseira de 
« valoroso profissional apressadamente 
par» o Hospital "Get í l l o Vargas", a 

de 12 quilômetros, na esperança 
I atendido sem *s exigências burocráticas e 

Iras do médico que não quis atendê-lo. 
> chegar às pertas do hospital, angus-

inauceaso de sua nobre e elevada 
o garoto morrera antes de ser socorrido! 

JOSfi RUSSO 

X X X 

Eurípedes Barsanulfo 
O s prccessos didáticos se Inspi-
ravam nas teorias luminares da 
Pedacj^gfa. Com Platão - o fun-
dador da Pedagogia buscava 
o preparo físico dos educà®di-s 
como um dos princípios ativo» 
da s a ú d e corporal , indispensá-
vel ao equililtrío da mente. Dav^i 
ele aos discípulos exemplo de 
u n a vida pura e de uma ativi-
dade incansável , cm busca da 
perfeição, em todos os ângulos 
do cotidiano es forço, personifi» 
cando os fundamentos de K a c t 
segundo os quais a " o b r a da 
educação é apontada como o 
desenvolvimento do indivíduo 
em toda a perfeição de que é 
suscet íve l " . 

Evidenciar a obra de E u - D e S p t n c e r , E u i l p e d e s t o m . u a 
i - v iurauar a vox* u^ i a apl icaçao consciente dtsta 

° m f 5 a l ' fórmula conceituai: " O fim da 
educação é o preparo para a vida 

Não aos move qualquer pensamento remo-
to em criticar a atitude infeliz do culto faculta- mento, Minas Geral«, no 

2er à baila uma das mais singu-
lares missões de amor que 
terra já recebeu. 

Eur ipedes nasceu em S a c r a -
dia 

completa". Em 1904, uma série 
de acontecimento», incluindo o 
espirito analítico de Euripedes 

to em criticar a atitude infeliz do culto faculta- men ,o M , na , uer3.< no o,a .. c o m o , m U v a i a „ 
Uvo. Nao pôde ou não quis oferecer os recursos de maio de 1880. Velo de berço , " a o „ p f l l t l ê a l 0 . Q f e t 0 

de sua ciência médica ao pequeno acidentado, huvllde no Ia , honrado do casal f Q , r c c t b l d o
 H

u s s e c 3 m o e s c â n . 
Naquele momento, em que estava em perigo a Jeroaimo Pereira de Almeida e , . , n o t 6 r ) , s dalo dadas as notórias raízes 

que o prendiam i igreja. O 

evento suscitava outros sucedl-

mentos importantes para a vida 

No Pronto Socorro, defrontara-se com 

motorista que horas sntes lhe Implorara assistên* 

d a . Compreendeu logo a extensão de sua culpa 

em negar assistência a um ferido grave. 

ferra le Eurípedes 
ho ao olhar o céu que oecula a serra. 

Em frente i natureza 
e e amor ao chio, que o azul encerra, 
d* Deufi, aa ajuda ao crente aflito 

• ter sua alma presa 
erno anseio em burca do I n f i n i t o . . . 

Barsanulfo, em aeu Colégio, 
v lw tu» Doutrina 

oferta • paz por privilégio, 
as aorada dessa terra linda, 

u s a bênção divina 
saudade a prece que nãc finda . . . 

o bordio da fé, aoss.t existência 

encontra seu caminho 
Evangelho, tem real vivência . . . 

eaçio do "Lt,r de Sacramento", 
a exaltar-te em carinho, 

ao enaino, líeito de um alento. 
fBorá — esse monge soUUrio —— 

nas águas da esperança, 
fui e gflõria o Missionário . . . 

onta essa mova Gallléla, 

aa a t a c a d a , que alcança 

do povo | a erguer outra epopéia . . . 

Torlba-Ac» 

^ . que estava em perigo _ 

vida de um garoto anônimo, que o destino, por Hermógenes Ernesto de Araújo, 

vias providenciais, encaminhara ao exato ambien- A formação de Euripedes teve 

te doméstico, onde vivera cercado de carinho « "c te r i s t i ca , originais, com» ^ . „ , „ „ . „ „ « . 

e amor de seus pais, não encontrara amparo do ? a o P o d e r í a d t , x a r d e p ° r comumtâria locaL 

médico, que. horas mal, tarde, sofreria oro tre- £ £ £ » « personalidade N j o ^ ^ n a i s 

mendo golpe difícil de suportar. O pai nâo quis ' ™ ° i e u . c o i ( „ e m de sobrevivência para o Liceu 

salvar o filho, certo de aer de outros pais N â o p o X , , , m a n a . d e s c o l a p ú b T Sacramenta no, jâ que o , colegas 

poderia deixar-ae levar pelo sentimental!,mo. Melo magl-térlo abandonara™ 

do dever humano ou profissional, em acolher um ^ s c « h e t í d o ror T a t i n h o O Euripedes. foi criado pelo jovem 

ferido grave, só porque o humanitário motorista a a " c o ° 7 c í a o P o r 1 a " n i 1 0 ' u Col íulo "Al lan Kardec" aue 

nâo dispunha de documentos e do d i n h e i r o menino dlstlnguira-se com raro 0 • 

carreira! B ™ ' a ' ^ ~ ™ S ^ J Z ^ Z 

Se» filho amado, esperança risonha de sua <>uf ' " ' " " T . ^ õ . ' ^ i ! . ^ V . K ^ d u e . n d i r l o , desde o 
vida, morrera na rua, sem assistência, «aportas d o " 1 u " d o 8 . , " pdnclplo, prejetou-se como um 
de um hospital; transferira para a e s t a co ter- |» f ' o n a o [ e ! d a ® " 

O serviço social do hospital Identificara o í . r t r . t í ' ! ! atraindo. Inclusive, até aluno, de 

pai do garoto para a devida remoção do peque- n . L ° P„ * outras localidades. O trabalho 

no morto! Só Deus conhece a violência tormen- * X r . a T " d . P 9 * de Eur.pedes como educador foi 

t o s a d a , emoções que . . a a l t a r a m a d o pobre « ( . m l l l s reqressa um dos mais produtores marco, 
doutor, ao reconhecer o cadáver do filho a quem t m IBoy, a tamiiia regressa , j 
recusara socorrer! a Sacramento e o menino é enca- <•« f u " terrena. U r a 

mlnhado ao Colégio "Miranda" , número incalculável de jovens 
conceituado estabelecimento de formou-se sob a orientação 
enrlno dirigido pelo eminente «egura desse mestre profunda-
prof. Jo io Dlrwi l de Miranda, conscientizado de seu 

B ^ ® Euripedes permanece nesse elevado cargo. 
Sua resistência física e mental ante o ato tducandárlo até 1891, provável- Por outro lado, fundou a 

de desinteresse pelos enfermos, dias depois, n e D t e d e o n d e « ausentou FarmScla "Esperança e Cart-
eou o coraçío amargurado pelo arrependimento. Colégio se transferira dade", que se tornou, no desbra-
traumatizado pelo remorso, que lhe seria, dai ^ Uberaba Mas Euripedes vamento dos serviços gratuito^ 
por diante, a sombra permanente de ausexistên- „ c f h e u v a l i 0 , 0 c a t > c d a I d e o maior celeiro de luz daqueles 

í™ UB1 conhecimentos, que o levaria a tempos, ou talvez de todo» o , 
hospital psiquiátrico. Não Wrâ, talvez, pelo curso , i o i t m J Q d „ u n o t e o ^ , d a da» a , precária, con-
de seu,idiss. paz de consciência para esquecer £ } J l t t l o l o c . , . dlçôes local,, que n i o logrou 
o acontecimento maior de sua mis,ao de curar j o v e o l a i D d , . fundou o embaraçar o a e . » trab. lho 
e suavizar o aofrlmento de no ,ws semelhante,! ü c e u S a c ' r a m f n t J n 0 . t e n d o p o r desenvolvido em favor de ml-

Para ambos, pai e filho, imploramos a coadjuvadorea excelentes profes- lhares de criaturas, 

misericórdia de Jesus a Ho de continuarem na , o r e s , e o a o dr Jo io Gomes de O Grupo Espinta "Esperança 

senda da evo uç io espiritual, cuja libertação de Melo . Joaé Martins Borges, e Caridade", fundado com o 

nossas imperfeições moraia se prende i Lei Teófllo Vieira, Inácio Martins objetivo predpuo do Incentivo í 

máxima da Justiça Dlvinal de Melo e ainda padre Ma- caridade espiritual, foi outro 

' noel Rodrigues da Paixão e empreedimento.do apóstolo an-

padre Ludovlco Santa Cruz. cramentano. Profundamente de-

O Liceu funcionou de 1902 a votado ao , pais e ao« I r a ã o s 

1906, prestando relevantes servi- dilatava Imensamente es.«aaboe 

ços i comunidade sacramentana, gaçâo por toda, as criaturas do 

H â roseiras de amor nos jardins do Inflnltr, que Euripedes Imprimia ao ensino, aeu carinho, oferecendo um dos 

flores que têm mais luz que os astros cintilante»: Mestre abnegado, aoa 22 anos maiores exemplo, d f sropluçio 

h i «onhoa a florir go» coraçóe, amantes que. e r í profundamente estimado pe- do amor universal. \ 1 de no-

corolaa abrindo, enamorado fito! De quebrada ] 0 , discípulos e pelos familiares vembro de 191S der ou o veiculo 

em quebrada escutarâi oeu grito, entre escarpas do , mesmos. Transmitia o ele- carnal, sob a consternação de 

de dor, nos páramos distantes. E a minhalmB h i s v a do gosto pela arte séria Desde uma cidade inteira. O corpo 

de ouvir, em risos soluçantes, exaltando o perdio a adolescência, quando fundou moço desgastara-se ao atendi-

num luminoso rito. H i roselrss de amor prloa o Grêmio Dramático Sscramen- mento a centenas de enferma», 

jardins do sonho, e eu que vivo a pregar o Evan- tano, já via na expressão d rs- a ponto de n i o resistir ao t* r-

getho rtronho da Be l e » e do Bem, n u a cântico mitíca um dos fatores sugesti- rlvel Impacto da gripe espanhol», 

feliz, hei de ver-te colher essas flores da vida, v o » da moralização do melo que assolou todo o pais. Como 

tendo no coração tua antiga ferida transformada • través dos processos psicoló- todo misslonirlo do bem, tntrr-

Flor e Infinito 

n u a scl, sublime dcatrl:'. 

Clovis Ramo» 

ofertado como 

-— P e n s a m e n t o ^ ^ 

" O nosso saber, por menor qu? seja. 

orientação, >* engrandece c 

ponto na seara do M E S T R E forme a conceltuação pestalozzia-

M M O R " . 

Wanderlev Garcia 

gleos da imltaçio. gara-se o r amor ao serviço 

Euripedes fora, no seu meio, dos semelhantes Chovia pálida-

ura Inovador da atte cientifica mente naquele dia tobre a cida-

de educar. Na execução de todo de sacramentana, ó ' fã «gorada 

o programa exigido pelo currl- palavra orientadora, luminescente 

culo, " o professor é um artista de ternura do grande misslonâ-

acima de tudo, que põe a clên- rio qu? regressava » , paraqeax 

cia em ação, movimentando esplendorosas da espiritualidade 

princípios e leis naturais", con- maior. 

Corln» Nove 
na. Euripedes fora um proséllto, 

talvez sem que desse por tal, (Trsmcrlto do "D l i r l o dn 

de Platão, de Kaat e de Spencer. Franca" — Setembro — 1971) 

M : 
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0 seu a seu dono 
"Tal« instituições e tais confrades não pensam 

coroo nós e nos atacam constantemente. Em contra-

partida, cSo pensamos como tais Instituições e tais 

confrades: contudo, não os hostilizamos". Tal é o 

monólogo que se ouve constantemente nas lides de 

Imprensa. 

Essa posição de eqüivalincia e até de superiori-

dade nos mostra desde logo a inexistência de razão 

plausível para que não nos estimemos e respeitemos 

reciprocamente nossas Idéias e nossos direitos de pen-

sar, segundo o modo de cada qual entenderas colsaa 

e aceitar o que estiver ao alcance da sua compreeo-

aão. 

Podemos e devemos externar nossos pontos de 

vista acerca desse ou daquele assunto que conheça-

mos, sempre que formos chamados a debate ou quan-

do Julgarmos que nossos esclarecimentos podem ser-

vir â cultura geral ou particularmente à elucidação 

de matéria em discussão. Devemos fazê-lo, porém, 

coffiedidamente. em nível è altura da educação dos 

expositores e da nossa própria, a fim de que, no fim 

da lide - se a tanto chegarmos a causa debatida 

aaia devidamente esclarecida, elevada e engrandecida 

pelas luzes do saber óe quantos dela se ocuparam. 

Considerar inimigos aqueles que não comungarem 

do nosso mo do de pensar: atassalhar-lhes a personali* 

dade, descer a retaliações pessoais: tentar Impor nossas 

Id4la< aos q-ií não estão vendo pelo mesmo prisma 

um problema ou a conceitusçâo de uma causa, embora 

contra ela não estejam, não è próprio de quem se 

consliete intelectual no bom sentido ou formador de 

oplniãu pública construtiva. 

E se Isso se dá na cjnceituação do escritor de 

nomeada e do jornalista respeitável, mais ainda se 

exige daqjelas que se ocupam especificamente de 

determiosdas doutrinas, co.no por exemplo o Espiritis-

mo. Este, na verdade, sempre suscitou o estudo e o 

debat», a fim de que daí resultasse o Indispensável 

conhecimento da sua finalidade, que em última análise 

è o sprimoranleoto moral do Indivíduo para a conse-

cução de uma vida social harmoniosa e pacifica. Os 

exemplos legados pelos grandes polemistas espiritas 

do passado é o melhor modelo para as gerações 

modernas em suas tarefas de defender o bom nome 

da Doutrina contra os que procuram denegri-la me-

diante a generalização de que "tudo é Espiritismo", 

como se este não constituísse uma espécie de Ilha 

dentro do Oceano Espiritualista. 

Não basta haver Espliitos em qualquer concen-

tração de pessoas, atraídas pelos mais diversos pro-

cesses, sempre com o concurso da medlunldade, para 

que ai haja Espiritismo. Para que tal aconteça, mis-

ter se faz que tais trabalhos decorram segundo nor-

mas Instituídas pelo contexto da Doutrina dos Espí-

ritos, as quais são simples e destituídas de rituais de 

qualquer natureza. 

É de se louvar por isso mesmo o descortínlo 

de alguns dirigentes de instituições adesos > reencar-

ração, mas pertencentes a respeitáveis religiões 

espiritualistas, convidando oradores espiritas a proferir 

palestrar para grandes massas que ali comparecem 

visando ao alivio, mas sem uma orientação segura 

acerca do porquê tantas coisas acontecem. 

É de se lamentar, todavia, não hajam atentado 

tão sobres instituições para o fato de que náo é 

desdouro para nenhuma ostentar em seu frontesplcio 

o aome que melhor se ajusta ao conteúdo de suas 

práticas e. da sua própria origem, deixa ndo a deno-

minação espirita tão somente para os Centros que 

realmente pautem seus trabalhos consoante recomen-

da a Codificação. 

O seu a seu dono. 

Em jornais não espíriias 
Não resta a menor dúvida de que o jornalismo 

espírita no Brasil tem sido um meio muito eficiente 
de divulgação de nossos ideais. Através de suas co-
lunas. os postulados da Terceira Revelação vão sendo 
difundidos através de todo o nosso País e mesmo 
além de nossas fronteiras, não só noticiando os prin* 
cipais eventos {congressos, conclaves, concentrações, 
semanas espirita*, debates, conferências, encontros, 
etc. . . ), mas levando aos doentes, aos presidiários, 
aos tchtee, ao* desalentados a palavra de deliciosa 
esperança, de acalentador conforto nas mensagens 
dos nossos amigas do Alto, abordando nossos pro-
blemas na apreciação de nossos confrades, enfim, 
mostrando como è que se desenvolve nosso movi-
mento etn nessas cidades brasileiras. 

Portanto - é valioso o serviço que o jornalismo 
espirita está prestando ao Espiritismo brasileiro na 
atualidade. Para bem da verdade, tal serviço se 
torna mai3 valioso levando-se em conta as dificul-
dades que este raesuo jornalismo enfrenta para 
dar publicidade as suas f o l h a s . . . São dificuldades 
de todas as espécies, deade a terrível crise do pa-
pel, as despesas sempre crescentes com tarifas postais, 
aquisição de tinta, de chumbo, de clicheria, quando 
não se paga a uma gràficji particular a sua compo-
sição e sua impressão - a í i a seleção dos artigos 
para que o Espiritismo s/ja realmente apresentado 
aos seu3 leitores fàl como no-lo coodificou Allan 
Kardec. 

Visita do prof. 
Esleve em visita ao 20" C R E (Conselho 

R'glonal E*plrit<) o prof. J >sé Jorge, residente na 
Go -nabara. 

Sua visita entre nós, depois de longos 7 anos, 
foi possível graças a uma disponibilidade de datas 
na agrada do nosso companheiro, que, como sabe-
mos, tem a sua agenda completamente tomada com 
compromissos por todo o Brasil. 

A programa çâo esteve assim distribuída; 

dia 10/10/7-4 - quinta-feira - Sacramento ( M G ) 

11/10/7-1 - sexta-feira - Pedregulho (SP) 

12/10/74 - sábado - Guará (SP) 

13/10/74 - domingo - Franca (SP) 

Toda a programação foi acompanhada com 

grande entusiasmo e participação de todos o* confra-

des e, nas diversas cidades visitadas, tivemos a 

oportunidade de um congraçamento maior e de uma 

p-rfelta realização em torno dos ideais da Unificação 

-

Partir 
I V 

Dormlr. Cerrar as pálpebras feridas; 

a alma envolver num manto de veludo, 

corpo se a noite fora um almo escudo 

ante o planger das horas do lo r i das . . . 

Morrer. Sono melhor, melhor que tudot... 

Não mais no olhar as lágrimas doridai; 

pungindo a mente as Ilusões perdidas; 

cruciando o ter. da mágoa o espectro mudo... 

Paitir. Rosas no além poder colhê-las 

com as mios brancas de luz, de luz avaras, 

transpor o humbral fulgente d a , estrelas, 

e no infinito de clarões jucundos. 
rever as almas que nos foram caras, 
DO alvorecer sublime de outros mundos. 

José Undino Staifa 

Dal a necessidade sempre urgente de se pres-

tigiar as nossas publicações pagando em dia as as-

sinaturas, arrumando novos assinantes, distribuindo 

entre familiares, parentes e amigos os exemplarei 

que já lemos, enfim, dando ao jornal espirita a aten-

ção que ele bem merece. 

Depois de lido um exemplar, mandemo-lo para 

o hospital mais próximo, para um presidio, pata um 

abrigo. Se não desejarmos tal processo de divulgação 

de nossas folhas, façamos o seguinte: Indo ao den-

tista, ao médico, "tsqacçamca'' tal jornal na «ala de 

espera para que outra pessoa depois, ao aguardar 

a sua vez, possa lê-lo também . . . Sim, "esqueçamo-

lo" numa condução, no trem, no ônibus, no taxi . . , 

No entanto, como disse ai no titulo, é preciso 

que também façamos a difusão espirita através de 

jornais não-esplrltas. Os periódicos espiritas em geral 

sã entram em lares espiritas, Sá são lidos por pessoas 

espiritas. Assim, os nossos postulados são apenas 

apresentados a espiritas. J á se forem publicados em 

órgãos não-esplrltas também, estes princípios básicos 

da Terceira Revelação podem cair no conhecimento 

de pessoas não-esplrltas. Portento, deixo aqui este 

pedido aos confrades que escrevem em jornais espí-

ritis: façamos também o pos>lvel de escrever páginas 

tais em órgãos não espiritlstas! 

Celso Martins 

Natal I , . . Festeja esquecendo 

quaUqner preconceitos vlos . . i 

Natal • Jriu) dizendo 

que todos somo» irmãos! 

Caro amigo: 
Da distribuição que certamente !t' 

neste Natal aos necessitados, poderia destls. 

uma pequena parcela aos Internado* do Lar ;' 

Velhice Desamparada? 

Os velhos, que, pela sua avançada (dade, i 

taram a ser crianças, gostariam também de rect: 

o seu presente de Papai Noel, além de um bom i 

moço, uma roupa nova e uns momentos de slegr^ 

no dia consagrado ao Natalielo de Jesus, 

Multo obrigado e nossos votos para que o be 

amigo tenha um feliz Natal, junto aos seus digs 

familiares. 

Vicente Richlnho — Gerente ! 

Rua Joaé Marques Garcia a . ' J95 - Teí. 2233 
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Jorge 
Ainda no domingo, pela manhã, o prof. José 

Jorge visitou a Mocidade Espirita de Franca, ocasião 

em que conversou com os moços e estabeleceu pro-

veitoso diálogo com todos o j presentes à reunião. 

Queremos, neste pequeno noticiário, agradecer 

ao carinho e a atenção do prof. José Jorge por seus 

programas desenvolvidos aqui na região. Seu entusias-

mo, seu vigor, seu atendrado amor á Doutrina, 

foram pontos de referência para todos nós que o ouvi-

mos, Em cads local visitado, em cada oportunidade 

que usou da palavra, soube o nosso Irmão chamar-

sos à responsabilidade de Espiritas e acender em 

todos nós o desejo de servir mais e mais á causa 

doutrinária. 

Nosso abraço ma prol. José Jorge e o nosso 

sincero agradecimento por tudo que nos ofertou. Q u e 

não passem outros 7 anos pata seu retorno è nossa 

cidade! 

A PAZ r 
José de Carvalho . 

Quando o dr. Robert Oppenhelmer, que super"! 

sionou • fabricação da primeira bomba atômica, cor 

pareceu perante uma Comissão do Congresso Ncr 

Americano, indagaram dele se havia defesa conta 

terrível bomba. 

- Certamente, respondeu confiante o 0ras£ 

físico. 

- Qua l é? 

O dr. Oppenhelmer relanceou o olhar pelo pi», 

nário, onde todos se mantinham em silenciosa <i 

pectatlva, e murmurou ao microfone: 

- A P A Z . 

O episódio acima, poderio muitos pensar. 

tem a ver com um momento de reflexio. Ao conui 

Ho, a resposta do eminente sAblo dafinlu muita o ' 

que poderemos aproveitar e aplicar em dlver* 

momentos de nossa vida. 

O que falta aos seres humanos ê a paz. 

paz interior, a paz do próprio ser. 6 muito dlf* 

um ser humano estar em paa consigo mesmo. 

O nosso planeta Terra vive hoje em dia 0 

(recortado de vaidades pessoais. Os setes bumam 

fazem normalmente uma gaerra - fria, que ê i s t » 

tads paulatinamente nos l ues , nas ruaa, soa toc> 

de trabalho. 

Como guerra - fria? 

Quando se coloca a vaidade no lugar do as 

ao próximo. A cobiça no lugar dê fraternidade, 

ambição no lugar do espirito universal da |»ad*d 

N i o se cultiva boje a pacificação doa lart 

não se propaga • paz Interior, • paz dos lares 

dos locais de trabalho. 

Ninguém mala procura a paz interior , . . 

6 necessário que os homens de boa toul*< 

façam a mais poderosa arma para ajudar ao mus' 

que ae dilui entre as regras negras da maldade e ' 

desamor: A P A Z . 

Está em notsas mios . em suaa mios, ® 

leitor, a única arma para derrotarmos este moast 

terrível que está aos poucos sufocando • pias' 

com seus tenticulos de vaidades, de guerra* interJ 

e de IncompreensSes. 

Vamos fazer dn paz a nossa Bandelral N 

falo de paz entre as aaçfies, e sim de Psz » 

lares. Par na* oficinao. Paz nas dourado* campos 

trigo ou nos brancos campos de a lgodlo . Paz * 

escolas. Psz noa corações que podem espalhar a» 

e paz coletiva. Paz para quem ensina. Paz f 

quem trabalha. 

Paz Interior para os homens que i a Td 

cultivam « assa* ao m t a i a o e a boa voaUdel 



fio A N O V A E R A " 31.10.1974 

e d r o n ã o f o i P a p a 
Mão ê preciso ser exegeta nem teólogo para 
E possa Interpretar com clareza o que Cristo 
a a Pedro, quando manteve com o grupo após-
o seguinte diálogo: 
' • . . . Quem diz o povo ser o filho do homem? 
Eles responderam: — Uns dizem João Batista: 
i, Elias; « outros, jeremias, ou algum dos 
as. 

Mas vás, continuou ele, quem dizeis que eu sou? 
Respondendo, Slmão Pedro disse: — Tu és o 
>„ Filho do Deus vivo. 
Então lhes afirmou: — Bem-aventurado és, 
) Btrjonas, por que não foi carne e sangue 
í te revelou, mas meu Pai que está nos céus. 
Também eu te digo que tu ts Pedro, c sobre 

:dra edificarei a minha Igreja, e as portas do 
não prevalecerão contra ela. 

lar-te-el aa chaves do reino doa céus: o que 
na terra, terft sido ligado nos céus; e o que 
es na terra, ter& sido drsllgado nos c é u s . . . " 

- 16:13/19). 
A interpretação espirita é a seguinte: 
Se os apóstolos afirmaram que o povo dizia ser 
r ressurreição de um dos profetas e Jesus sllen-
ê óbvio que a crença na reencarnação era ge-

da e perfeitamente de acordo com os seus 
atos: do contrário o Mestre teria rebatido 

gte doutrina, ensinando-lhes a verdade, 
ercebendo a presença de um Mensageiro de 

junto a Pedro, diz Jesus: 
Bem-aventurado és, Slmão Barjonas, por que 

!oi carne e sangue quem te revelou, mas meu 
que está nos céus. 

Também eu te digo que tu és Pedro (um bo-
' como outro qualquer) e sobre esta pedra (RE-
A Ç Ã O ) edificarei a minha Igreja". 
Sc fosse sobre Pedro que o Senhor pretendesse 

tar sua igreja, teria dito: "Sobre TU edificarei a 
a igreja", e n io sobre ESTA PEDRA, expres-

(ótica que significa R E V E L A Ç Ã O do espi-
os apóstolos tiveram por Intermédio de Pedro, 
verdadeira Igreja do Cristo está edlficada nos 
i dos que o amam e na revelação dos Espi-

e n io sobre um dos seus apóstolos, nem tão 

pouco nos Templos de Pedra. 
Se Jesus realmente pretendesse nomear um re-

presentante na Terra, teria escolhido Paulo, que, 
além do mais culto, foi também o mais dinâmico de 
todos 

Como Deus não tem preferência pelos grandes 
deste mundo, disse-lhe Jesus: 

"Se alguém quer ser o primeiro, será o último 
e servo de todos". (Marcos — 9:35). 

As chaves do reino dos céus que o Senhor 
prometera s Pedro são os ensinamentos relacionados 
com o mecanismo da medlunidade e o desenvolvimen-
to raediúnico, e estas coisas todos receberam mais 
tarde, conforme diz . João. 

"E , havendo dito Isto, soprou sobre eles, e dis-
se-lhes: - Recebei o espirito". (João: — 20:22). 

A inexistência do inferno como lugar circuns-
crito, destinado ao suplício eterno, cujas portas nio 
haveriam de prevalecer contra sua Igreja, ficou cla-
ramente demonstrada por Kardec. através do livro 
"Céu e inferno", ou a Justiça Divina; obra essa 
compatível com a lógica, a razão e o infinito amor 
de Deus pelas suas criaturas. 

Srgundo os mais eminentes historiadores, Pedro 
teria sido' martlrlzado ali por volta do ano 67; o 
Papado sõ foi instituído em 407 pelo Imperador Fo-
cas (*). Como sc explica uma lacuna de três séculos 
e melo sem nenhuma informação sobre seus even-
tuais sucessores? 

Pedro foi simplesmente apóstolo humilde, simples, 
pobre e analfabeto. (**) 

O que n io se concebe é que alguém tenha tido 
coragem suficiente para Intitular-se sucessor de uma 
"Persona nom grata" que havia sido perseguido como 
elemento perlgasissimo à sociedade daqueles tempos. 

Se alguém, naquela época, reivindicasse se-
melhante posto, teria tido o mesmo destino que teve 
o primeiro médium do cristianismo nascente. 

"Qu i habit aures audeindl, audlat." 

Theodomlro Rosslnl 

(*) Emmanuel, em "A Caminho da Luz". 

( " ) Atos: - 4:13. 

niinho da Consulta 
ecebemoa uma bela carta de um leitor conti-

! se declara fã ardoroso do ainds papuler 
Lobato, solicitando, por motivos que não 

caso mencionar, silêncio sobre o seu nome. 
: ele, emociosado, que n io se cansa de ler 

do magistral criador da literatura infantil 
brasileiras: e que agora tem ouvido falar 

aandala, contista. Jornalista, adido comercial 
isil ao* Balados Unidos da América do Norte 

: membro titular da Cadeira 39 da Academia 
i de Letras, antes morrer manifestou clara-

?o«at as idéias espiritas. E pergunta-nos, 
preso t Curioso: "Isso ê verdade?' . 

assim aconteceu, " f i ardoroso", 
autor de " O macaco que se fez ' homem", 
que o espirito n io morre, chamava a morte 

: viagem"; t o corpo flilco' de "casa 

Jeja o que o criador de "Emília" e "Posa 
fala da medlunidade no prefácio da obra 
"Afinal quem somos?' (de Pedro Grsnja — 
Calvário — S. Paulo): "Desse sexto sentido. 

ou o que seja, que certas criaturas possuem, e por 
meio do qual tentamos a ligação do passarinho 
ainda dentro da gaiola com oa passarinho s já fora 
da gaiola, que, livres do estado orgânico, vivem a 
vida de ondas hertzianas pelo espaço imenso. Ondas 
hertzianas dotadas de inteligência, consciência e me-
mória . . . " . E n outro passo, escreve: " O eu que 
assiste á destruição de seu corpo, dele apenas se 
afasta, como se afasta da gaiola o passarinho quan-
do pilha a porta aberta. Perece a casa: o morador 
continua vivo e eterno, em sua eterna peregrinação 
evolutiva". (Ibldem). Continuando, são suas palavras 
textuais: "E novas "casss fisiológicas" surgem, em 
que nossos "eus", vagos pelo espaço. Invisíveis aos 
nossos olhos, vêm habitar de novo. E o Eterno 
Retorno". (Ibidem). 

A vista do exposto, que aos surge como uma 
resposta francamente afirmativa, temos a (mpretiSo 
de que não é necessário acrescentar mais nada t^ão 
ê mesmo, " f i ardoroso"? 

Waldrmar Titnschi 

b i l h e t e p r e c o g n i t i v o 
fenômenos chamados sobrenaturais e, msis 
ente, de paraaormais, sempre existiram no 

I dos tempos. Estio catalogados historicamente 
mais Interessantes. E continuam a surgir a 

fia que passa, com bsstsnte intensidade, em 
i partes do planeta, como se os céus quisessem 
os incrédulos que dormem no seu ceticismo, 

meno tem a sua importância, ê lógico, aeja de 
a ateaçãa dando testemunhos da existência de 

como também servindo de campo de pesqui-
I os cêticos. O fenômeno atrai para que s 

conduta. Notemos que foi através dele que 
veio a receber a Codificação Espirita. 

4o ano passado tivemos um caso muito Interes-
|e, a respeito de sus autentlcidsde. parece n io 
í dúvidas, pois foi testemunhado por pessoas ide-

íurante o recreio das aulas, em determinado 
kl «cimento d* ensino de nosss cidade, estavam 

•ores despreocupados a conversar, gozando 
i que lhes ê próprio. De repente um delea, 

o jovem professor multo brincalhão, resolveu fazer uma 
das suas com os colegas e pendurou um bilhete na aula 
com os dizeres: "Convida-se a todos para um enterro 
amanhã ás 14 horas, no Cemitério da Saudade. A 
família eslutada agradece". Durante a noite um de 
seus colega*, o professor X , sofreu um enfarte e velo 
a falecer. No dia seguinte, as aulas foram suspensas 
e todos compareceram ao enterro ás 14 horas. Não 
é preciso dizer que o jovem ptofessor ficou Impres-
sionado com o fato, que o levou Inclusive a pedir 
esclarecimento e orientação s um seu colega espirita. 

A intuição, o pressentimento, são fatos compro-
vados e dos mais corriqueiros dentro da feaomenolo-
gia paranormal. Certamente o nosso caro professor 
serviu de Instrumento á replrituslldade para manifes-
tação desse fenOmeno de prévio conhecimento da 
morte do nosso não menos queride professor X . Com 
tal precisão de dis, horário e locsl. seria inconcebí-
vel dizer que foi « o i simples coincidência. 

Antônio Caelos Esssdo 

e opor 
Os espiritas estão de parabéns pelo fato de um 

pugilo de Idealistas, preclaro» jornalistas e pensado-
res espiritas, prestando significativa e oportuna ho-
menagem ao 170*. aniversário de nascimento de 
Allan Kardec, em vista a necessidade de mais um 
órgão eminentemente doutrinário e de grande pene-
tração em toda as camadas sociais do pais. organi-
zarem para publicação, neste mês, a Revista 
"ComKARDEC" , órgão de publicação mensal, essen-
cialmente popular, que honrará a imprensa espirita 
brasileira. 

A Direção da SEPEL, acertsdamente. expondo 
a Revista "Com/CARDEC" è venda em bancas de 
jornais, em todo o território nacional1, como vai fa-
zer, possibilitará assim que. Juntamente com outros 
jornais e revistas espiritas, o novel órgão espirita 
cumpra a sua benéfica finalidade de esclarecimento 
popular sobre o que realmente ê Espiritismo. 

Antenor de Miranda Reis 

F I N A D O S 
"Você acredita na vitória do bem, sem que nos 

disponhames a trabalhar para isso"? (André Luiz). 

Convencionou a humanidade dedicar o dia 2 de 
novembro como data para prantear seus mortes, fato 
que leva todas as crenças religiosas a uma home-
nagem especial junto aos cemitérios, não fugindo a 
esse ritual muitos adetos e simpatizantes do Espi-
ritismo. 

Realmente, tem-nos chegado noticias da Espi-
ritualidade de que, conforme a homenagem prestada 
pelos parentes e amigos, chega a agradar o Espirito 
desencarnado, fato também que, ao Inverso, chega a 
prejudicá-lo. 

O movimento Espirita não tem tido, ao que 
parece e que nos ê dado observar, uma participação 
efetiva e consoladora nessa data, o que sem dú"lda 
é uma lacuna e desperdício de opoitunidsde que são 
deve ser abandonada. 

A concentração de criaturas nesse dia se faz 
nos cemitérios, onde desesperos e desajustes são 
observados a cada momento. 

Pensando nesses nossos irmSos. embora de 
outros credos religiosos, mas parcos e sedentos de 
consolo, e União Municipal Espirita e Mocldade 
Espirita da cidade de Assis, no Estado de São Paulo, 
Iniciaram, em conjunto, um movimento de distfibulcão 
de mensagens nos portões do cemitério que trouxe 
um reflexo extraordinário. Tanto é que, apenas no 
período da manhã do dia de finados de 1973, ferom 
distribuídas msis de 10 000 mensagens, acontecendo. 
Inclusive, retorno de pessoas Intimamente ligadas a 
outras religiões, á banca montada, pata obter outras 
mensagens de conteúdos diferentes. 

E hoje não é mais segredo para ninguém que 
o Espiritismo é respeitado e acatado por Iodos os 
crtdos, pela sublime mensagem que traz á humanidade. 

Assim como já é vitoriosa a Iniciativa do Clube 
do Livro Espirita, campo de divulgação extraordiná-
rio, a sistemática de dlftribulção organizada de men-
sagens no dia de finados poderá ativar mais o mo-
vimento espirita. 

Sérgio Lonrenço 

Natal de 1974 
Como acontece todos os ano?, o Hospital 

Espirita "Al lan Kardec". desta cidade, comemorará 
o Natal de Jesus com festividades várias, dedicadas 
a duas centenas de enfermos que, embora longe do 
convívio de seus familiares e da sociedade, poderão 
sentir aquela alegria e satisfação que toda a huma-
nidade sente nas comemorações tributadas ao 
Enviado Divino. 

Para que o Horpltal posta fazer essa Feita 
Natalina a todos os seus hóspedes, está solicitando 
auxilio das pessoas caridosas, não querendo, em 
absoluto, que ninguém se sacrifique, auxiliando rada 
um na medida do possível Estão sendo distribuídas 
listas para angarlação de donativos entre pessoas 
amigas, e, desde já. que todos os colaboradores 
possam ter a rei ibulção de Jesus em multa ps: * 
harmonia, são os votos agradecimentos que for-
mulamos, em nome do Hospital. 

José Russo — Gerente 

LAR D A VELH ICE D E S A M P A R A D A 

precisa de VOCÊ! 
Rua José Marquea Garcia, n° 395 - C P. ifR 
65 - fone 3318 - 14 400 - Franca - SP. p 



EM JOÃO PíSSOA -

COMEMORAÇÕES DO 

170° ANIVERSARIO 

DE KARDEC 

de ontem de ho]e do amanhã . . . 

O T I C I A R I O 
daqui dali .dacolá do além. 

JOAQUIM ALVES - /<3. 

PROMOVE O ESPIRi 

T1SMO NA AFR1C, 

PORTUGUESi 

0 H O M E N A G E N S A A L L A N K A R D E C -

A Federação Espirita Paraibana, de João Pessoa, 

durante este mês de outubro, realizou significativa 

festividade em comemoração aos 170 anos do in-

gresso do missionário lionês neste plano. Assim, teve 

inicio a 1." e término hoje, 31 de outubro, oa de-

nominada ''Princesa do Nordeste", significativa pro-

moção em homenagem a Allan Kardrc. Na data de 

3 deste m is (Dl£ de ICardec), realizou-se solenida-

de à altura dease vulto inconfundível da História 

Universal, cuja realização foi na União Espirita 

" D e u j - Amor - Caridade", sendo conferencista o 

prof. Carlos Romero. E hoj-, data do encerramento 

desse mês privilegiado, o encerramento no auditório 

dessa entidade, que tem como orador responsável o 

prof. Laurindo Cavalcanti Araújo. Durante os dias 

deste mts, foram visitadas as seguintes entidades 

espiritas: Federação Espirita Paraibana, "Maria 

Madalena", "Caminho - Verdade e^Vlda", "Leopoldo 

Cirne", "V i ana de Carvalho", "Joana D' Are" , "To-

mar de Aquino" , "André Lu iz ' . "S-gullores de /e-

sus", " I rmão Germano", além de Caravanas da Fra-

ternidade aos centros dos bairros da Capital e às 

cidades do Interior. 

Ocuparam a tribuna desre elogiável movimento: 

dr. Joaquim Silveira, prof. Carlos Romero, dr, Ro-

mllson Araújo, Gisélia Xavier Azevedo, Inês Peixoto, 

Liur iado Cavalcanti, J. Lázaro do Nascimento, Ara-

mar Cirne Araújo, dr. Melquiades J . Brito, prof. 

Diógenes Noronha, Ivaldo Mário, ]. Teixeira Araújo, 

J. Nunes Castro e muitos outros. 

O P E L O T E A T R O S É R I O — Grupo de moços 

conscientes e responsáveis está de p6 para dar ao 

público, pelo menos o espirita, peças de alcance cons-

trutivo e moral Assim acontece com a Turma de 

Brasília, e, agora, recentemente, o Grupo Dramático 

"Al lan Kardec", de Santos, que tem alcançado es-

plêndido sucesso com a peça espiritual " O T Ú N E L " , 

de Lagerkvlst. 

O T R A B A L H O D E I D E A L I S M O - Nosso pre-
claro confrade loaquim Alves (o popular Jô do mo-
vimento espirita do nosso Pais) está na África 
Portuguesa há alguns meses. Na Capital de Moçam-
bique fundou ele o Centro Espirita "Jesus e Kardec" 
e a "Comunhão Espirita Cristã", com programa as-
aistencial nos moldes das congêneres brasileiras. 
Segundo informações que em carta ele enviou aos 
jornais espiritas do Bra<i', a "C . E. C . " de Moçam-
bique está sediada em ampla avenida central, com 
sa lá i para as conferências e sessões, tendo capaci-
dade para 300 pessoas. O programa dessa entidade 
prende-se em passes de cura, aulás evangélicas espi-
ritas, conferências e prática espirita, conforme pre-
ceituação kardequiana. 

O A L IGA E S P I R I T A P E L O T E N S E (Pelo-

tas - RS ) tem sustentado excelente programa de 

visitas às unidades que são filiadas e pelos seus di-

retores tem dado eofase ao lema de nossas bandei-

ras de Unificação — "Discordar sim — separar 

nunca". 

Em todas as visitas semanais às entidades es-

piritas hâ sempre conferências e diálogos. 

O V I S I T A C A R I N H O S A — Vi,itou-no§ em dias 

da primeira semana deste mês i. ilustre casal dr. 

Pereira Brasil e poetisa lolanda Baucbont Brasil. Dr , 

José Pereira Brasil, Juiz Aposentado da Magistratura 

da Estado de Minas, continua sempre com seu cftro 

em vigorosa ascendência espiritual e, para breve, nos 

promete a edição de um livro com os seus imortais 

poemas. 

O F O R M A T U R A — Acontecimento do qual par-

ticipamos espiritualmente e de solidariedade o de co-

lação de grau de jurisconsulto dr. Cláudio Nas-

cimento Pinto, nosso coiabo/ador de S. |oão da Boa 

Vista. Dr. Cláudio N. Pinto é criatura I çada a nós 

p>r afinidade e princípios coerentes. Sua formatura 

pela Escols de Direito de sua cidade é aconteci-

mento festivo também de nossa Folha. Parabênsl 

O O I N S T I T U T O D E E X T E N S I O N ESPIRl-

T U AL, de Santiago (Chile), continua em seu exer-

cício de propagação da Doutrina Espirita Kardequia-

na. Comunicam-nos seus diretores do empenho cada 

vez maior em intercamblar com todos os países da 

área da C E P A 

O P A L E S T R A ESP IR ITA — O Departamento 

de Mocldade Espirita da Sociedade de Estudos Espi-

ritas "3 de Outubro", de São Paulo, realizo» uma 

conferência doutrinária que esteve a cargo do prof, 

H. Campos Vergai- Essa ocorrência foi em agosto 

«Itlmo. 

O S E M A N A S ESP IR ITAS - Em Trts Rios 

(RJ) realizou-se de 21 a 29 de setembro último a 

sua tradicional semanal espitl a. aob patrocínio do 

Grupo E. "Fé e Esperança ', dessa cidade Aslro, a 

X X I Semana Espirita dessa localidade ofereceu sua 

tribuna a expositores espiritas da fibra dos seguintes 

oradores: André Conchon, José Jorge, Fktrlano M . 

Peres, Carlos B. Iinba*sahy, Deollndo Amorim, Lauro 

Seles, Cri . Gotardo Miranda r outros. O encerra-

mento foi em comemoração ao Jubileu de Prata do 

"Pacto Áureo", e na tribuna esteve o prof. J. Carlos 

Leal, da Guanabara, que historiou sobre o magno 

acontecimento. 

O E M B U E N O S A I R E S , de 16 a 22 de julho 

deste ano, ocorreu a "Quarta Semana Espirita Cul-

tural", sob orientação da "Confederacion piritista 

Argentina", e foram expositores dessa auspiciosa pro-

moção: Santiago A. Sírio, Grrgãrlo I. Rodrigues, 

Carmem Mascharettl, Llero Sortó, Vicente Sans, 

Nlcolas Moretti e outros pensadores portenhos. 

O O L A R " A N J Ò G A B R I E L " — de São Paulo 

(SPA programou excelente festival l.tero - musical 

em comemoração ao seu Jubileu de Diamante- Fun-

dado a 7 de setembro de 1911, bá sessenta anos 

portanto, essa entidade tem desenvolvido trabalho 

de significação doutrinária e tem sido orientada por 

um pugilo de companheiros responsáveis. 

O R E T I F I C A Ç Õ E S — Nosso correspondente de 

Perulbe, neste Estado, pede-nos retifique a noticia 

dada p->r nó) anteriormente. Pois o "Cul to da Criança 

Espirita", pela União Espirita de Peruibe, jâ fun-

ciona todos os domingos, às 10 horas, nessa ridade, 

bem como as reuniões habituais da entidade todas 

as 2Í9.. 4ap. e 6as. feiras, às 20 horas. 

O F R A T E R N I D A D E ESP. " B E Z E R R A D E 

M E N E Z E S " , sediada em Leopoldo Bulhões — Ben-

ftra (GB). O companheiro Paulo Garrido informa-

nos que essa entidade está constituída conforme se 

discrimina abaixo e não como saiu em nos*a edição 

de 30 de setembro — PRES-: Paulo Garrido: V I C E : 

Dr Geferson Lima Jorge: Diretor de Patrimóolo: 

Carlos Luiz Allemand: Idem Propaganda: Da. Na-

talina Rocha Santos; Idem de Finanças: da Maria 

Lúcia Junqueira; Diretor Doutrinário: Newton Oli-

veira: Secretária: Doracy Uchoa Leal e Lea Martins. 

0 DAT A D E D E S E N C A R N E D E E U R I P E D E S -

Conforme orogramação pela União dos Moços Es-

piritas de Sacramento, " l a r de Euripedes", C . E. 

"Amor e Caridade", da mesma cidade, amanhã terá 

lugar a comemoração tradicional em louvor ao Após-

tolo Sacramentano Euripedes Barsanulfo. Pela manhã: 

"Oração da Saudade", pelo dr. Toma : Novellno: às 

14 horas, distribuição de gêneros alimentícios aos 

pobres na "Vila Sinhaslnha": às 20 horas, no audi-

tório do Colégio "Al lan Kardec", parte artística e, 

finalmente, conferência e crônicas sobre a vida desse 

Missionário do Triângulo Mineiro. 

O S A O B O M JESUS DA L A P A - Bahia -

Nessa localidade do Nordeste Brasileiro, em junho 

deite ano ue 1974, foi Inaugurado o Núcleo Espirita 

" Irmão Lafayete". Essa histórica cidade à margem 

do Rio S Francisco, desse modo, pelos esforços de 

denodados companheiros, edifica mais uma casa de 

orações â luz"do Espiritismo. Na solenidade inau-

gural dessa entidade compareceram diversas autori-

dade* e pessoas gradas da localidade e contou tam-

bém com delegações e representações de outras en-

tidades espiritas de lugares vizinhos. Nessa oportu-

nidade, fei descerrado o retrato do patrono dessa 

casa, dr. Lafayete Moreira Castro e, ainda, ocorreu 

a instalação da Biblioteca Espirita "Oawaldo Requlão". 

A seguir foi levada a efeito uma solenidade lltero-

musical, com a participação dos jovens pertencentes 

1 sociedade sambonjesuslapense. Falaram nessa oca-

sião diversos oradores. 

O " D I Á L O G O S E N T R E V I V O S " - A Editora 

Grupo Espirita Emmsnuel S / A , a cuja frente des-

taca-«e o idealismo incomum desse valoroso compa-

nheiro Rolando Ramaciottl, ultima este mês outra 

obra de multo valor para completar-se nas c a que 

já foram realizadas por essa Editora. O livro é todo 

enfelchado de interessantes diálogos filosóficos e 

doutrinários, onde sobressaem a genialidade mediúnica 

de Francisco Cândido Xavier e os comentários sábios 

do sociólogo moderno prof. Herculano Pires. 

Bem sabemos quanto se torna atualmente custoso 

o empreendimento de levar-se a efeito edlçóes 

dessa natureza, notadamente uo diretor do G E B M , 

de São Bernardo do Campo (SP), que, graças a es-

forços próprios, procura sustentar a luz da Verdade 

acima do velador. Basta sintamos que em um livro 

de premissas doutrinárias espiritas se conciliem os 

I 
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pensamentos de duas expressões postularei comosjj 

de Cblco Xavier e a de Herculano. Desse moí 

reservamos tempo a mais um estudo por onde 

conceitua os conhecimentos culturais e um lugar - I 

tre nossos livros, de onde teremos sempre um coí» 

pêndio de consultas oportunas às nossas lnqulriç:fei| 

doutrinárias, filosóficas e cientificas. 

O P A S T O R A L D A S A Ú D E — A "Copfdena4| 

ria da Pastoral da Saúde", sob o patrocínio 

Igreja N. Senhora das Graças, desta cidade, no 

mingo p. p., fez uma rlsita à Fundação Espi 

"A l l an A'ardfc", trazendo o seu conjunto musl: 

que alegrou os seus internados. 

Foi uma visita de legitima fraternidade. 

Ao Coordenador dr. Cid Rodrigues Alves, 

seu auxiliar, Joaquim Pedro Sob'., falou o Presides: | 

sr. José Russo, agradecendo a visita tão expontii: 

e cristã aos hospitalizados. 

Eatidades Espíritos 
Pattldparam eleições e posses de suas noti 

diretorias as aeguintes associações doutrinárias: 

O Mocldade Espirita "Obreiros do Bem" (Si 

Carlos - SP) — Pies.: Aparecido A . Carvatí 

Vice: Eloi Sá Leite; Secrt.: Maria Angela Coelho: Te) 

Wal ter M . Ribeiro: Dtret. Assist: Álvaro Macei 

Dlr. Estudos: Nilson Gandolfi: Evangelização: Marle: 

Monteiro; Artístico: Heloísa Andrleli. 

O Centro Espirita "Calrbar Schutel" (São Gonçat 

do Sapucai - M G ) — Pres.: Leon Diniz Silvei. 

Vice: Adahl) Araújo: Scrts : Sônia M . Magal tá 

Silveira e Benedito TolenUno Andrade; Tara.: Paul; 

L. Mendes e Silvio Martins Sobo; Conselho: Roo* 

velt J. Fernandes, Sebastião Alves CarvaUo e í 
Pinto Vilela. 

o Centro Esp. "D iv ino Mestre" (Monte Belo' 

M G ) — Pres.: Ernesto J. Carvalho; Vice: Constai** 

C . Coutlnho: Scrts.: Elias Gibran Neto e Waiti" 

Oliveira: Tsrs.: Cêllo Assunção e Jatir S. Silví" 

Conselho: Vera Lúcia Mala, Nelson M. Tavares 

Guilherme Teixeira. 

O Centro Esp. "André Luiz" (Assis - SP; 

Pres.: Iracema Leme Silva: Vice: Jo io Cordeiro 

va; Scrts.: Vicente de Melo e Brigida Arruelo, Tes'j 

Domingos Simas Fo e Davlna S. Sim a a; Cqi 

Rita S. Narciso, M a . Balbina Garcia e fadai* 

Mendes Santos. 

O Núcleo Espirita Irmão Lafayete" (S io Boi1 

Jesus ds Lapa — Ba) — Pres.: Saio m i o Magalb»«a 

Costa: Vice: Clotilde Alcântara: Secrt*: R o « i i d o U 

cerda; Tes*.: Idálla Almeida: Bibl*- Wi lson ~ 

O Sanatório "Tereza Perlattl" (da Assoc, 

tróplca e Beneficente de Jaü • SP) — Pres.: 

Serra; Vice: Francisco Orttgoza: Screts^ 

Martins e Rosa Maciel Fagnanl: Tes.: Or lando Mi 

Mira e Edgard Souza Marques: Suplentes: 

fidlo Fagnanl — Tes.: Fausto Cândido. 

Passamento 
Dr. Franolsoo Volpe 

Acorreu no dia 12 de falho último 
csbsl (SP), o passamento desae querido e 
vrl colaborador do Espiritismo. 

Foi fundador do Centro Espirita "Caridade 

Fé", dessa cidade, do qual por muitas gestões í> 

seu Intemorato Presidente. Sempre esteve i frenlt 

do programa humanitário a que essa entidade sen-

pre se entregou em favor dos menos favorecido 

Grsças aos seus esforços e denodo, forem sasáeaU 

das nesse meio jabotlcabelense a manutençio e ' 

edificação do Albergue Noturno, Sopa pata • 

Crianças, Atendimento Dentário, Escolas de Costa» 

e Bordados. Alfabetizarão de Adultos por eurs® 

gratuitos. Mantinha coluna espirita em diversos Joi 

nais e manteve ainda, por muito tempo, as ediçfe 

de '• A Família" e o programa radiofônico "Espiri 

tlsmo no Lar" . Sempre pautou seus atos pelas BOI 

mas de homem independente e foi um dos integras 

tes da campanha brilhantíssima que o i Intelectual 

de sus cidade Iniciaram em 1930, sob » denomina 

ção de "Liberdsde de Consciência". Exercia a pro 

fissão de cirurgião dentista e muito valorizou 

Odontologia Pátria com seus estudos e experiência 

cientificas Ao espirito do dr. Francisco Volpe, ao) 

sas vibrações sinceras, quando descfataoa cata aos» 

solidariedade alcance também a coraçto de todo 

os seus familiares. 

JABO» 


